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PREFÁCIO

Em um belo domingo do mês de maio deste 
ano de 2024 recebi um presente muito sig-
nificativo de um ex-aluno que tive em uma 

disciplina do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal de Alagoas. Mas ele nem tem 
ciência do grande significado de seu singelo presente. 
Dentro de uma caixa muito bem envolvida em uma fita 
azul, alguns bombons e uma belíssima caneca personali-
zada com meu nome e com a frase: “Inclusão: a peça fun-
damental no jogo da vida”, e alguns desenhos alusivos a 
jogos digitais.

A frase é marcante para mim, que busco vivenciar 
os aspectos da diversidade, conhecendo o mundo da in-
clusão, que não pode ser romantizado e ao mesmo tempo 
não pode perder sua perspectiva humana, de acolhimen-
to. Cada vez mais é preciso ver o outro, perceber o outro 
que está tão próximo e muitas vezes está silenciado e es-
quecido, inclusive nos espaços escolares.

Em um mundo marcado pela diversidade, a edu-
cação se apresenta como um farol a iluminar o caminho 
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para a construção de uma sociedade mais justa, equita-
tiva e inclusiva. Nesse cenário, a inclusão de educandos 
com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) no ensi-
no regular emerge como um desafio e uma oportunidade 
para repensarmos nossas práticas pedagógicas e cons-
truirmos ambientes de aprendizagem verdadeiramente 
acessíveis e acolhedores.

A Universidade Federal de Alagoas, reconhecendo 
seu compromisso com a sociedade, assume um papel fun-
damental na formação de profissionais qualificados para 
o desenvolvimento de Práticas Pedagógicas Inclusivas 
(PPI) para educandos com TEA. Por meio de sua missão 
de ensino, pesquisa e extensão, a instituição se torna um 
agente transformador na construção de uma educação 
de qualidade para todos, reconhecendo e valorizando a 
neurodiversidade.

Este livro, dedicado às PPI para educandos com 
TEA, surge como um convite à reflexão, à ação e à trans-
formação. Ele apresenta um conjunto de ideias, de ideais, 
de motivações, de esperanças e ações de múltiplos edu-
cadores e profissionais que se dedicam à busca de revelar 
o significado de um mundo diverso, mas inclusivo.

Ao longo do Curso de Aperfeiçoamento em Práti-
cas Pedagógicas Inclusivas para Educandos com Trans-
torno do Espectro Autista, registrado nas páginas que se 
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seguem, os autores, profissionais experientes e apaixo-
nados pela educação inclusiva, tecem um rico panorama 
sobre as diferentes dimensões que permeiam o processo 
de inclusão de educandos com TEA. Desde a compreen-
são profunda do TEA, passando pelas adaptações curri-
culares e pelas estratégias de ensino e aprendizagem, até 
a construção de um ambiente escolar acolhedor e cola-
borativo, este livro oferece aos educadores um arsenal de 
ferramentas para navegar com maestria pelos desafios e 
oportunidades da inclusão.

Como indiquei, este livro é um convite à reflexão 
crítica sobre as práticas pedagógicas tradicionais e à 
construção de novas perspectivas que possibilitem a ver-
dadeira inclusão de educandos com TEA. Os autores nos 
convidam a repensar o papel da escola, do professor e da 
comunidade na construção de uma educação que reco-
nhece e valoriza a neurodiversidade, lembrando sempre 
a necessidade de um olhar transdisciplinar, para além 
dos muros das instituições educacionais. Precisamos da 
constituição de sistemas de suporte.

Ao desvendarmos as páginas deste livro, embarca-
mos em uma jornada de aprendizado e transformação, 
construindo pontes entre a teoria e a prática, entre o 
conhecimento e a ação. É um convite para que juntos 
– educadores, familiares e toda a comunidade escolar 
– sejamos agentes da mudança, construindo uma edu-
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cação inclusiva que celebra a diversidade e garante o 
direito de todos os alunos de aprender, crescer e se de-
senvolver plenamente.

Nesta jornada, encontraremos desafios mas é pre-
ciso que sejamos obstinados na busca dos ideais e que, 
quando o desânimo aparecer, nos deixemos ser ajudados 
por tantas e tantas pessoas que estão ao nosso lado. Por 
fim, registro que este livro é dedicado a todos os educa-
dores que acreditam no poder transformador da educa-
ção inclusiva e que se dedicam diariamente à construção 
de uma escola para todos. Que ele sirva como um farol a 
iluminar o caminho para a construção de uma sociedade 
mais justa, equitativa e inclusiva.

Boa leitura!
Maceió, maio de 2024.

Prof. Dr. Fernando Silvio Cavalcante Pimentel 
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APRESENTAÇÃO 
Simone Assunção Keiner

Ana Paula Monteiro Sanches
Denise Vasconcelos Fernandes

Jorge Lopes Cavalcante Neto
Chrystiane Vasconcelos Andrade Toscano

Educar de forma inclusiva significa considerar que 
todas as pessoas devem ter igualdade de acesso à 
educação em escolas regulares, independentemen-

te das diferenças individuais (ONU, 1948). Com esse fim, 
o docente deve ter repertório para, no chão da escola, de-
linear, avaliar e implementar o processo de ensino, tendo 
em vista os interesses, dificuldades, facilidades e necessi-
dades de cada estudante (Unesco, 1994). Tal planejamen-
to só é viável quando ao docente é oportunizado cursar 
formações profissionais que tenham como proposta gerar 
reflexões sobre possibilidades de respostas inclusivas aos 
indivíduos com necessidades educativas especiais.

Os educadores têm sido cada vez mais desafiados a 
incorporar práticas pedagógicas que possibilitem incluir 
todos os estudantes (Pereira, 2020), matriculados ou não 
como público-alvo da Educação Especial na perspectiva 
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da Educação Inclusiva (Brasil, 2008). Ainda que a educa-
ção inclusiva orientada pelo direito universal à educação 
diga respeito a todas as pessoas, independentemente de 
suas particularidades (ONU, 1948), há populações que 
foram historicamente impedidas de usufruir desse direi-
to: pessoas com diagnóstico de deficiência, TEA e altas 
habilidades/superdotação (Kassar, 2012). Em função des-
se impedimento histórico, essas populações constituem, 
na atualidade, o público-alvo da educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva (Brasil, 2023).

No Brasil, há 1.527.794 (um milhão quinhentos e 
vinte e sete mil setecentos e noventa e quatro) estudantes 
da Educação Especial na rede escolar pública e privada, 
representando 3,2% das matrículas da Educação Básica 
(Brasil, 2023). Esse número de matrículas vem crescendo. 
Entre os anos de 2018 e 2022, por exemplo, observou-se 
uma adição de 29,3% nas matrículas de educandos com 
deficiência, TEA e altas habilidades/superdotação na 
educação básica (Brasil, 2023). 

Para complementar e/ou suplementar a formação 
do público-alvo da Educação Especial com vistas à auto-
nomia e à independência na escola e fora dela em todas 
as etapas e modalidades da Educação Básica, é imple-
mentado o serviço de Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE). Esse serviço é realizado prioritariamente 
nas salas de recursos multifuncionais (SRM) da própria 
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instituição de ensino, ou de outra instituição de ensino 
regular, ou em centros de atendimento educacional es-
pecializado (Caee) (Brasil, 2023). 

O AEE é de responsabilidade de um professor espe-
cializado em Educação Especial, que identifica, elabora 
e organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade que 
visam a apoiar as atividades realizadas pelo professor na 
classe comum (Brasil, 2009). As atividades desenvolvi-
das no AEE diferem daquelas realizadas na sala de aula 
comum, não sendo substitutivas à escolarização (Brasil, 
2023; Brasil, 2009). Nas etapas da Educação Básica, mais 
de 90% do público-alvo da Educação Especial na pers-
pectiva da educação inclusiva frequenta as classes co-
muns, justificando assim que não apenas os docentes 
responsáveis pelo AEE estejam preparados para a efetiva 
inclusão, mas que todos os docentes tenham repertório 
para fazê-lo (Brasil, 2023).

A fim de garantir a efetiva inclusão do público-alvo 
da Educação Especial à educação, o Estado oferta forma-
ção continuada para docentes de todos os níveis de en-
sino. Essas formações visam promover o entendimento 
acerca: 1) da diversidade do público-alvo da Educação 
Especial; 2) das práticas e materiais pedagógicos que po-
dem servir como apoio; e 3) do gerenciamento da escola 
como espaço acessível (Brasil, 2008). Recentemente, duas 
dessas formações tomaram os educandos com diagnós-



14

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS (PPI) PARA EDUCANDOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

tico de TEA como público-alvo da transversalização das 
reflexões propostas: 1) o “Serviço de Atendimento Edu-
cacional Especializado para educandos com Transtorno 
do Espectro Autista no contexto da educação infantil” 
(SAEE-TEA); e 2) o “Curso de Aperfeiçoamento em Práti-
cas Pedagógicas Inclusivas para Educandos com Trans-
torno do Espectro Autista” (PPI-TEA).

O SAEE-TEA foi uma capacitação de profissionais 
da educação, na modalidade de Educação a Distância 
(EaD), ofertada pelo Ministério da Educação (MEC) em 
parceria com a Universidade Federal de Alagoas (Ufal). 
Entre setembro de 2022 e março de 2023, o SAEE-TEA 
proporcionou a educadores da rede pública de ensino 
da educação infantil o aperfeiçoamento de AEE a edu-
candos com diagnóstico ou sinais de TEA. No edital, 
foram ofertadas 400 vagas, embora tenham sido homo-
logadas 425 a partir de 680 inscrições. Houve, portanto, 
uma demanda reprimida de 255 professores inscritos no 
curso e não selecionados pelo edital em função do nú-
mero de vagas.

Tal como antes mencionado, o enfoque do SAEE-
-TEA foi no AEE – o qual foi apresentado como um servi-
ço centrado no estudante com TEA que complementa as 
atividades que o mesmo faz na sala de aula comum (Bra-
sil, 2023; Brasil, 2009) – para a etapa da Educação Infantil. 
Não foram contempladas, portanto, com profundidade, 
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estratégias de inclusão para as demais etapas de ensino 
que: 1) pudessem ser implementadas na sala de aula co-
mum; e 2) que fossem universalizadas, isto é, efetivas para 
lidar com as particularidades de todos os estudantes, in-
dependentemente de terem ou não um diagnóstico. Para 
cobrir essas estratégias para todas as etapas da Educação 
Básica, implementou-se uma segunda proposta de curso 
de aperfeiçoamento: o PPI-TEA.

O PPI-TEA foi elaborado levando-se em considera-
ção a leitura das produções documentais dos cursistas do 
SAEE-TEA, que demonstraram necessitar de uma pers-
pectiva de formação mais arrojada conforme a Lei Brasi-
leira de Inclusão (Brasil, 2015), que ampliasse e renovasse 
o curso de formação para o Ensino Fundamental – já que 
estudantes com TEA se fazem presentes em todos os ci-
clos de escolarização da Educação Básica, não apenas na 
Educação Infantil – e que considerasse  pressupostos te-
óricos metodológicos numa proposta fundamentada no 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) (Nunes; 
Madureira, 2015). O DUA é uma proposta que possibilita 
que os educadores transformem seu saber-fazer pedagó-
gico numa experiência capaz de atender as necessidades 
singulares do público com TEA, bem como as necessida-
des plurais de todo o coletivo de educandos no âmbito da 
sala de aula regular (Nunes; Madureira, 2015). O PPI-TEA 
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teve abertura em maio de 2023 e fechamento em março 
de 2024 (Tabela 1). 

Tabela 1 - Calendário administrativo do PPI-TEA

Data Evento

5/2023 Planejamento do PPI-TEA e desenvolvimento das tratativas 
ministeriais

9/2023

Divulgação do curso; 
Inscrição e seleção de cursistas; 
Homologação de inscrição; 
Contratação e formação de recursos humanos; 
Cadastramento de cursistas em AVA; 
Início do curso.

9/2023 a 
2/2024

Preparação, análise e adaptação de material didático e AVA; 
Desenvolvimento dos ciclos formativos.

11/2023 Elaboração de relatório parcial
2/2024 Finalização de curso

3/2024 Preparação e entrega de relatório final

Fonte: Autoria própria (2024)

Assim como o SAEE-TEA, o PPI-TEA também foi 
ofertado pelo MEC em parceria com a Ufal na modalidade 
de Educação à Distância (EaD). O PPI-TEA disponibilizou 
em edital 400 vagas, mas acolheu 482 cursistas escolhidos 
a partir de 850 inscrições. Estabeleceu-se como objetivo 
geral para o currículo do PPI-TEA oferecer a educadores/
as e gestores(as) da Educação Básica da Rede Pública de 
Ensino Municipal, Estadual ou Distrital de todo o Brasil 
formação continuada ao nível de aperfeiçoamento que 
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possibilitasse o aprimoramento dos conceitos e proce-
dimentos necessários às PPI para educandos com TEA. 
Como já foi exposto, tais práticas foram apresentadas, 
principalmente, a partir da perspectiva do DUA. 

O presente e-book tem como objetivo principal 
apresentar as atividades desenvolvidas e as experiências 
partilhadas no curso de formação continuada PPI-TEA, 
a fim de ampliar ainda mais o acesso a conhecimento do 
DUA no contexto da inclusão universal de educandos 
com TEA e de tantos outros que poderão ser beneficiados 
com estratégias adaptativas para a aprendizagem.

Acesse as redes sociais do PPI-TEA:
https://www.instagram.com/ppi.tea/
https://www.youtube.com/@ppitea
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CAPÍTULO 1
CARACTERIZAÇÃO DOS CURSISTAS E 

SUPORTE HUMANO 

Simone Assunção Keiner
Lívia de Moura Costa Cipola

João Peroba de Azevêdo Neto
Jorge Lopes Cavalcante Neto

Chrystiane Vasconcelos Andrade Toscano

Considerando as necessidades de formação dos 
professores da rede pública de Educação Básica, esta-
beleceu-se para o PPI-TEA seu objetivo geral antes men-
cionado, assim como os objetivos da matriz curricular do 
curso, suas disciplinas e respectivas cargas horárias. 

A estrutura curricular teve como embasamento 
a abordagem de Aprendizagem Baseada em Problema 
(ABP) (Munhoz, 2015; Ribeiro. 2010) com a finalidade de 
tornar a aprendizagem significativa e contextualizada. 
Estipularam-se como objetivos da matriz curricular do 
PPI-TEA possibilitar que os cursistas: 1) conhecessem o 
DUA como uma das propositivas teórico-metodológicas 
de construção de uma perspectiva de educação inclusi-
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va para educandos com TEA; e 2) fossem habilitados a 
planejar, implementar e avaliar práticas e estratégias pe-
dagógicas acessíveis que atendessem as necessidades de 
aprendizagem de educandos com TEA no contexto do 
AEE como apoio à sala regular. Tendo em conta esses ob-
jetivos, foi pré-estabelecido um calendário pedagógico, 
a partir de três ciclos compostos por quatro disciplinas 
curriculares e dois seminários (abertura e encerramento). 
Após o seminário de encerramento, foram recebidas de 
alguns cursistas atividades que eles alegaram não poder 
ter entregado antes e que eram pré-requisitos para a in-
tegralização do PPI-TEA (Tabela 2). 



PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS (PPI) PARA EDUCANDOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

Tabela 2 - Calendário pedagógico do PPI-TEA

Data Evento Duração Responsáveis

22/9/2023 Seminário de abertura 10h Fernando Pimentel

1º Ciclo Formativo (30h)

23/9 a 30/9 Disciplina 1: “Educação a distância” 15h Fernando Pimentel

29/9 a 13/10
Disciplina 2: “Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) no contexto da educa-
ção inclusiva”

15h Amélia Bastos

2º Ciclo Formativo (60h)

20/10 a 31/11 Disciplina 3: “Planejamento de Práticas Peda-
gógicas Inclusivas para educandos com TEA” 60h

Amélia Bastos
Elton Lima

3º Ciclo Formativo (60h)

1/12 a 16/12
Disciplina 4: “Práticas pedagógicas inclusivas 
para educandos com TEA” 60h

Amélia Bastos
Isvânia Alves

19/1/2024 Seminário de encerramento
20h

2/2024 Extensão de prazo para recebimento de 
atividades dos cursistas. -

Fonte: Autoria própria (2024)
Nota. As linhas cujo plano de fundo é cinza referem-se às disciplinas que compuseram cada ciclo. 



22

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS (PPI) PARA EDUCANDOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

Durante seis meses, o calendário pedagógico do 
PPI-TEA foi desenvolvido, com carga horária total de 180 
horas. Foram utilizadas no PPI-TEA atividades síncronas 
transmitidas no horário de Brasília a partir do canal do 
YouTube – que tiveram a presença online dos cursistas, 
tutores e professores – e assíncronas, ancoradas em AVA 
da Ufal. Enquanto as atividades assíncronas trouxeram 
aos cursistas a flexibilidade para sua realização no mo-
mento mais oportuno a partir do AVA, as atividades sín-
cronas permitiram o diálogo ao vivo e aprofundado dos 
cursistas entre si e dos cursistas com os professores e 
com os tutores.

Educadores/as e gestores(as) da Educação Bási-
ca da Rede Pública de Ensino Municipal, Estadual ou 
Distrital de todo o país compuseram o público-alvo do 
PPI-TEA. Também foram disponibilizadas vagas a téc-
nicos e outros profissionais da Educação Básica que 
comprovassem vínculo com as Secretarias de Educação 
Municipal, Estadual ou Distrital de todo o país. Além 
das inscrições abertas ao principal público do curso de 
aperfeiçoamento PPI-TEA, alunos pesquisadores foram 
convidados a participar, pois já atuavam com a temática 
de TEA e o curso seria de grande valia para a atuação 
profissional desses pesquisadores no contexto da Edu-
cação Inclusiva e das práticas pedagógicas aplicadas ao 
educando com TEA. 
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Como já foi exposto, ainda que se dispusesse de 
400 vagas, foram homologadas 482 a partir de 850 ins-
crições feitas em até 48 horas após a abertura do edital. 
Posteriormente à publicação do edital, questões técnicas 
entre a Ufal e o MEC tiveram como consequência a mu-
dança da data de início e término do curso. Tal mudança 
foi publicizada a todos via Instagram e o novo cronogra-
ma foi divulgado aos inscritos homologados via e-mail.

Do total de 850 inscritos, 93.1% eram do sexo fe-
minino, 59.3% se autodeclararam como sendo de raça 
parda, e 7.1% descreveram ter diagnóstico de algum tipo 
de deficiência. A escolaridade da maioria dos partici-
pantes (53.1%) foi do nível de especialização e da mino-
ria (0.8%) do doutorado. Sobre a rede de ensino na qual 
os inscritos atuavam, observou-se que a maioria (65.2%) 
era de instituição municipal, enquanto a menor parte 
advinha de instituição de origem federal (2.2%) (Figura 
1). Com relação ao vínculo desses inscritos, a maioria 
era concursado/efetivo/estável e a minoria tinha contra-
to terceirizado (1.9%). 

https://drive.google.com/file/d/1KEQhFdSXCwsiCJPqfD86G7qB6m-5jS60/view?usp=sharing
https://www.instagram.com/p/Cv92VqRrfbN/
https://www.instagram.com/p/Cv92VqRrfbN/
https://docs.google.com/document/d/1rN6RYy-syUdamhys4VJbG7UXis2W_fXP/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1rN6RYy-syUdamhys4VJbG7UXis2W_fXP/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
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Figura 1 - Porcentagem de inscrições por vínculo com a rede 
de ensino

Fonte: Autoria Própria (2024)

A função de docente era ocupada pela maioria dos 
inscritos, correspondendo a 53.8%. Esse dado coaduna 
com o perfil principal do PPI/TEA, pois como já foi apre-
sentado, o curso foi essencialmente voltado à prática do-
cente/pedagógica inclusiva para educandos com TEA na 
Educação Básica (Figura 2). 
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Figura 2 - Porcentagem de inscrições por função em exercício

Fonte: Autoria Própria (2024)

As inscrições se originaram majoritariamente do 
Nordeste (87.4%). A região Sul teve o menor registro de 
inscritos, representando apenas 1.2% do total (Figura 3). 
O estado com maior número de inscrições foi Alagoas 
(i.e., 356), enquanto o Piauí, Mato Grosso e Rio de Janeiro 
tiveram apenas uma inscrição cada (Figura 4). 
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Figura 3 - Porcentagem de inscrições por região e Distrito 
Federal

Fonte: Autoria Própria (2024).
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Figura 4 - Número de inscrições por estado

Fonte: Autoria Própria (2024).



28

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS (PPI) PARA EDUCANDOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

O PPI-TEA teve uma porcentagem de evasão de 
13,4% dos cursistas, estando abaixo da evasão média ob-
servada nos cursos desta modalidade no Brasil, estimada 
em 25% (ABED, 2022). Ao serem procurados via WhatsApp 
por mensagem, vídeo chamada ou chamada de áudio pela 
equipe do PPI-TEA, as justificativas dadas pelos ex-cur-
sistas para a evasão foram: 1) problemas socioemocionais 
ou familiares; 2) demandas de trabalho, já que alguns ti-
nham dupla ou tripla jornada; e 3) falta de recursos, exem-
plificada pelo precário acesso à internet, e insuficiência 
de aparelhos tecnológicos necessários à formação EaD ou 
à ascensão ao AVA da Ufal (e.g., carência de smartphone 
ou de computador). Embora todos os cursistas homolo-
gados tivessem reafirmado via Google Forms que perma-
neceriam no curso na ocasião em que o novo cronograma 
foi enviado, quando a equipe PPI-TEA questionou a ra-
zão dos pedidos de cancelamento de matrícula num mo-
mento posterior ao início do curso, houve indivíduos que 
afirmaram que a prorrogação da data de início do curso 
impactou seu o cronograma planejado previamente.

A partir de Branco, Conte e Habowski (2020), que 
dissertou sobre formas de evitar a evasão, foi hipotisa-
do que a baixa taxa de cancelamento de matrícula do 
PPI-TEA pode ter sido influenciada pelas diversas adap-
tações no currículo e pelos suportes apresentados pela 
equipe PPI-TEA aos cursistas diante dos percalços vivi-
dos por esses últimos (Tabela 3).
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Tabela 3 -  Principais dificuldades dos cursistas e estratégias 
utilizadas pela equipe do PPI-TEA para lidar com tais 

dificuldades
Dificuldade Estratégia utilizada

Falta de tempo / 
Acúmulo de ativida-
des extra curso

-Contato via videochamada, mensagem de whatsapp 
ou ligação de voz dos tutores enfatizando os benefícios 
do PPI-TEA para o aumento da efetividade das práticas 
pedagógicas no chão da escola; 
-Ligação personalizada da equipe administrativa;
-Flexibilização dos prazos para envio de atividades;
-Encontro de tutoria individualizado para atendimento e 
cumprimento dos prazos;
-Lembretes dos prazos via WhatsApp.

Doença
-Ligação personalizada da equipe administrativa;
-Flexibilização dos prazos para envio de atividades.

Perda de prazo 
de entrega das 
atividades

-Acolhimento do motivo do não cumprimento do prazo;
-Flexibilização dos prazos para envio da atividade.

Longo tempo sem 
acessar o AVA 

-Ao verificar que um cursista não estava acessando o AVA 
ou entregando as tarefas requisitadas, os administradores 
do AVA entravam em contato com os tutores para que 
esses fizessem uma busca ativa por meio de ligações 
e mensagens via WhatsApp para possível resgate do 
cursista com escuta atenta da causa da desistência e/ou 
sugestões de melhoria para o curso.

Dúvidas sobre o 
desenvolvimento 
das disciplinas

-Disponibilidade de um/a tutor/a que poderia manter 
contato e que deveria responder em até 48 horas as pos-
síveis dúvidas dos cursistas. Se a resposta do tutor não se 
desse nesse período, era informado que a equipe estava 
discutindo a situação e entraria em contato, preferencial-
mente pelo AVA.

Dificuldade de 
acesso e utiliza-
ção de recursos 
tecnológicos

-Verificava-se o dia que o cursista conseguiria acesso ao 
computador com internet para agendamento de encontro 
de tutoria personalizado com espelhamento de tela e 
tutorial de como realizar os acessos e atividades;
-Gravação de vídeo-tutoriais para guiar o cursista na 
realização das atividades.

Dificuldade para 
postagem da 
atividade

-Encontro de tutoria personalizado com espelhamento 
de tela, guiando o cursista para a postagem correta da 
atividade.

Fonte: Autoria própria (2024)
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Para a implementação do PPI-TEA e de todas as 
estratégias utilizadas para lidar com as dificuldades dos 
cursistas, houve o envolvimento de uma equipe especia-
lizada. Apesar de cada membro da equipe ter exercido 
funções específicas, as ações do curso foram dialogadas 
por todos os membros no sentido de direcionar as ideias 
e assim construir de forma participativa e plural o per-
fil da formação. O suporte que cada função exerceu será 
descrito a seguir. 

A coordenadora geral e a coordenadora-adjunta 
foram as responsáveis pela supervisão de todos os pro-
cedimentos implementados no curso, bem como pelos 
processos desses procedimentos decorrentes. Em fun-
ção da importância de uma organização da rotina ad-
ministrativa e pedagógica do funcionamento do curso, 
foi requisitada também a participação de um secretário 
administrativo, de uma coordenadora de formação, do 
coordenador da Cied, e de dois supervisores. 

Cada disciplina inclui o desenvolvimento do mate-
rial didático, a apresentação desse material, planejamen-
to de avaliações e correção das mesmas. Para tanto, foram 
contratados quatro professores-pesquisadores especia-
listas nos conteúdos que seriam abordados. Outros dois 
professores-pesquisadores foram responsáveis apenas 
pelo apoio no desenvolvimento dos materiais didáticos e 
pela revisão desses materiais.
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Um designer foi contratado para desenvolver o 
projeto de comunicação e os recursos audiovisuais na 
área gráfica, digital e de desenho industrial (marca, lo-
gotipo, layout de publicações, sites, materiais didáticos 
e videoaulas). Também fez parte da equipe PPI-TEA um 
editor de vídeo que produziu e editou videoaulas e ma-
teriais audiovisuais, e que gestionou as redes sociais 
do curso. 

Os materiais didáticos do curso foram adequados 
por uma revisora de português e adaptados para PcD 
Visual por uma especialista. Contou-se também com a 
tradução-interpretação de LIBRAS de todo o PPI-TEA, 
feita por dois profissionais tradutores e intérpretes de 
LIBRAS, conforme orienta a Lei 14.704/23 (Brasil, 2023) 
que dispõe acerca da necessidade de revezamento de 
dois ou mais profissionais e/ou repouso para a manuten-
ção da garantia de um trabalho de qualidade durante a 
tradução e interpretação. Todo conteúdo do PPI-TEA em 
LIBRAS, relacionado aos diferentes encontros síncronos 
e assíncronos, foi embasado em estudos detalhados para 
escolhas lexicais, semânticas e pragmáticas mais adequa-
das na língua alvo com o objetivo de que a informação 
se aproximasse o máximo possível da informação dada 
na língua fonte, com suas nuances sociais, identitárias e 
culturais entre o povo Surdo e os ouvintes. 
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Um profissional foi responsável pela administra-
ção do AVA, isto é, pela construção do desenho do Curso 
no AVA, pela realização das inscrições, pelo acompanha-
mento dos cursistas e do desenvolvimento dos módulos, 
e pela realização de assessoria aos tutores e professores. 
Também houve o trabalho de revisão de língua portugue-
sa do AVA, exercido por uma especialista.

Por fim, compuseram a equipe PPI-TEA dezesseis 
tutores, cada um responsável por uma turma tendo em 
média 30 cursistas. As atividades desenvolvidas pelos tu-
tores consistiram em:

1.	 Seis encontros virtuais formativos dos tutores 
com os professores-pesquisadores, superviso-
res, formadora e coordenadoras geral e adjunta 
do curso. O objetivo dos encontros foi realizar 
discussões conceituais e procedimentais acerca 
do acompanhamento pedagógico dos cursistas 
para atender as peculiaridades de aprendiza-
gem, de acesso ao AVA e de acessibilidade ao 
material disponibilizado. Também foram discu-
tidas possibilidades de ajustes procedimentais 
às atividades avaliativas (ampliação de prazos e 
produção de material suplementar) com o ob-
jetivo de garantir a permanência do cursista no 
PPI-TEA;
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2.	 Seis encontros virtuais com a formadora PPI-
-TEA com objetivo de realizar o acompanha-
mento dos processos de ensino aprendizagem 
relacionados às disciplinas dos três ciclos for-
mativos do curso;

3.	 252 encontros entre os tutores e os respectivos 
cursistas constituintes das turmas pelas quais os 
primeiros eram responsáveis, realizados a partir 
do Google Meet e do WhatsApp, para acompa-
nhar os processos de ensino e aprendizagem 
durante os três ciclos formativos e o Seminário 
de Encerramento PPI-TEA;

4.	 Correção das atividades avaliativas, sendo essa su-
pervisionada pelos professores-pesquisadores.
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CAPÍTULO 2
SEMINÁRIO DE ABERTURA E 1o CICLO 

FORMATIVO

Fernando Silvio Cavalcante Pimentel
Camila Oliveira da Silva 
Eladja dos Santos Lima

Fabrícia Carla de Albuquerque Silva
Karla Roberta Melo de Vasconcellos

Weider Alberto Costa Santos
Ilson Mendonça Soares Prazeres

Deyvid Dias Marinho

	O PPI-TEA foi iniciado com o “Seminário de Aber-
tura”, o qual foi seguido pelo 1o ciclo formativo do curso, 
ciclo esse que incluiu as disciplinas intituladas “Educa-
ção a distância” e “Desenho Universal para a Aprendiza-
gem (DUA) no contexto da educação inclusiva”. 

Seminário de Abertura

O Seminário de Abertura foi composto pelos se-
guintes participantes: 1) o reitor da Ufal, professor Dr. 
Josealdo Tonholo; 2) a coordenadora geral do PPI-TEA, 
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professora Dra. Chrystiane Vasconcelos Andrade Tosca-
no; 3) o coordenador da Coordenadoria Institucional de 
Educação a Distância da Ufal (Cied), professor Dr. Fer-
nando Pimentel; 4) o pró-reitor da Pró-reitoria de Ex-
tensão da Ufal (PROEX-Ufal), Professor Dr. Cezar Nonato 
Bezerra Candeias; e 5) os responsáveis pela tradução-in-
terpretação de LIBRAS, Vanessa Costa Santos, e Rorierth 
Grigório Souza Silva. Além de ter sido disponibilizado 
para videntes, o Seminário de Abertura foi também asse-
gurado para indivíduos com deficiência visual. 

Cumprindo o objetivo de permitir aos cursistas que 
conhecessem a dinâmica do PPI-TEA nos seus aspectos 
estruturais e funcionais de base-teórica metodológica e 
de avaliação, o ementário do Seminário de Abertura foi 
caracterizado pela apresentação da equipe do curso, dos 
objetivos e procedimentos da proposta de formação, e 
dos princípios básicos do AVA da Ufal. 

Você sabia?
A solenidade de abertura do PPI-TEA ocorreu dia 22/9/2023. 
Vinte e cinco anos antes dessa data ocorreu a aula inaugural 

do curso de pedagogia a distância da Ufal.

Ao serem abordados os princípios básicos do AVA, 
foi espelhada a tela do professor Dr. Fernando Pimentel 
enquanto ele mostrava como acessar o AVA e cada disci-

https://www.youtube.com/watch?v=9Yr7-dy_rOo
https://www.youtube.com/watch?v=fkBe5hk82go
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plina dentro desse sistema. Os cursistas foram orientados 
também em relação ao acesso do plano de ensino e do 
guia do estudante para a primeira disciplina do PPI-TEA: 
Educação a Distância. 

Educação a distância

A primeira disciplina do PPI-TEA teve como emen-
tário a apresentação de conceitos e procedimentos in-
trodutórios relacionados ao AVA e à ferramenta Moodle. 
Para atingir o objetivo de que os cursistas desenvolves-
sem habilidades básicas para utilização das tecnologias 
da informação e comunicação, os conteúdos abordados 
foram: 1) conceitos e importância do AVA na formação à 
distância; e 2) conteúdos e possibilidades do Moodle no 
contexto da formação. 

Acessando a disciplina de Educação a Distância no 
AVA por um computador, o cursista via, inicialmente, a 
tela exposta na Figura 5. Como se pode observar, nessa 
tela apareciam os seguintes itens: 1) quadro de avisos em 
formato de fórum; e 2) dúvidas sobre a disciplina em for-
mato de fórum.
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Figura 5 - Visão da primeira parte da tela inicial da disciplina 
Educação a Distância

Fonte: AVA/Ufal (2023).

Em relação ao quadro de avisos, eram postados 
lembretes das datas e horários das aulas e da entrega 
das atividades, bem como orientação de preparo para 
as mesmas (e.g., olhar o guia do estudante, assistir a uma 
determinada aula ou vídeo). Na seção de dúvidas sobre 
a disciplina em formato de fórum, os cursistas eram ins-
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truídos a enviar dúvidas em relação à disciplina, sendo 
essas respondidas pelo docente. 

Rolando a tela para baixo, após a seção de dúvi-
das sobre a disciplina, o cursista encontrava o plano de 
ensino e o guia do estudante. Em seguida, podia acessar 
orientações minuciosas sobre cada atividade, PDFs dos 
slides das aulas um e dois e a audiodescrição dos slides 
das aulas um e dois. Também eram disponibilizados os 
links para os vídeos das aulas um – em LIBRAS e com 
audiodescrição – e dois – em LIBRAS e com audiodescri-
ção. Aos cursistas, foi solicitada a entrega das seguintes 
atividades de estudo:

1.	 Se apresentar no fórum de apresentação res-
pondendo às seguintes questões: Quem é você? 
Onde mora? Há quanto tempo está no magisté-
rio (se estiver)? O que gosta de fazer nas horas 
vagas? O que espera dessa disciplina?

2.	 Comentar sobre a apresentação de ao menos 
dois colegas de turma; e 

3.	 Participar da discussão assíncrona sobre a EaD 
e enviar mensagem apenas para o tutor da tur-
ma dizendo o que o entende sobre EaD.

Foi também requisitada uma atividade avaliativa 
em que o cursista deveria elaborar e enviar um texto em 

https://docs.google.com/document/d/1mgkEBZXPYVnc2GJlH1MMtfmFF8LTsSpM/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/1BGlUD0187pUJodUkGXjAqaeALcGcggAD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iYW1zDvUpF9CiaYMmIPBQdxj4ysP_9IP/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1ey0pcyM5XgXPRW5HZga4__rJnii-x9ke/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/18rwt4L3E-xSikPYr9npplqYjqYrN8cFI/view?usp=drive_link
https://youtu.be/l7J84GBQWf4
https://www.youtube.com/watch?v=ExRSGaNAGR0
https://youtu.be/EFbHP8mNlg0
https://youtu.be/2AybKCfk9DI
https://www.youtube.com/watch?si=0Gce-xrjvEIXXj6B&v=SGBQ2X_c1jU&feature=youtu.be
https://youtu.be/9jm4R8pmAcA
https://youtu.be/9jm4R8pmAcA
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qualquer programa de edição de texto sobre Tecnologia, 
Educação a Distância e formação de educadores.

Tanto nesta quanto nas demais disciplinas, os cur-
sistas eram incentivados a participar de encontros sín-
cronos de tutoria para auxílio e orientação nas atividades 
avaliativas, em horários e dias disponibilizados por cada 
tutor em grupos de WhatsApp. Era exigido que os cursis-
tas contemplassem os materiais indicados no plano de 
ensino para que elaborassem as atividades. Além disso, 
nesta e nas demais disciplinas, embora as audiodescri-
ções dos slides fossem disponibilizadas aos cursistas 
antes das videoaulas, as audiodescrições das videoaulas 
eram apresentadas após essas últimas, de modo que pu-
dessem ser realizadas adaptações às audiodescrições de 
acordo com o andamento das videoaulas.
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Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) no 
contexto da educação inclusiva

Na disciplina de DUA no contexto da educação in-
clusiva, a proposta de ementário foi tratar de conceitos, 
princípios e abordagens do DUA e da educação inclusiva. 
O objetivo estabelecido para a disciplina era que o cursis-
ta conhecesse o DUA como uma das propositivas teórico-
-metodológicas para a construção de uma perspectiva de 
educação inclusiva. Para atingir tal objetivo, foram abor-
dados como conteúdos os conceitos, princípios e abor-
dagens do DUA e do AEE como apoio à sala regular. 

Acessando por um computador a disciplina de 
DUA no Contexto da Educação Inclusiva no AVA, o cur-
sista podia observar inicialmente os seguintes itens, em 
formato de fórum: 1) quadro de avisos; e 2) dúvidas so-
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bre a disciplina. Em relação ao quadro de avisos, eram 
postados pela equipe PPI-TEA lembretes sobre as datas e 
horários das aulas. Na seção de dúvidas sobre a discipli-
na, os cursistas podiam enviar dúvidas sobre formas de 
entregar as atividades.

Rolando a tela para baixo, após a seção de dúvidas 
sobre a disciplina, o cursista encontrava o plano de en-
sino e o guia do estudante. Em seguida, podiam ser aces-
sados: 1) textos didáticos produzidos pela professora; 2) 
orientações sobre cada atividade; 3) arquivos dos slides 
das aulas um e dois e as audiodescrições dos slides das 
aulas um e dois; 4) links para os vídeos das aulas um e 
dois síncronas sem audiodescrições e dos vídeos das au-
las um e dois com audiodescrição; e 5) link para pergun-
tas e respostas sobre a disciplina.

Demandou-se como atividade avaliativa que o cur-
sista respondesse a um questionário disponibilizado no 
AVA sobre características do DUA. Tanto nesta quanto 
nas disciplinas que serão apresentadas nos capítulos três 
e quatro, foi solicitada ao cursista a entrega de uma ativi-
dade de estudo, caracterizada pela presença e participa-
ção nas reuniões com tutores e aulas, fazendo perguntas 
e dando opiniões.

https://docs.google.com/document/d/1MePyEdS-BcVWf2OsG6yOrtxqkE5Pe_3P/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1MePyEdS-BcVWf2OsG6yOrtxqkE5Pe_3P/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1O9UBIDPlGL0zgN9UFfJQYJkeDxWnHDng/edit?rtpof=true
https://docs.google.com/presentation/d/1ayPboe1SJNsFXzYoXXcE0lDnCVq0kT6a/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1qw5G1RgcOQr_zqxAii1NtLJc362BCy6_/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/1Mz7yOOFiKRmWAgUJN8b0py4kVCaMKVUb/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1vyfGnOeOc3jNDuuv7DdXW1Pu4AlKwUVe/view?usp=drive_link
https://youtube.com/live/K9nnSg68bfY?feature=share
https://youtube.com/live/OMaouFOyeLQ?feature=share
https://www.youtube.com/watch?v=DWVXva0kEg4
https://youtu.be/QfFZmFZQlXM
https://youtu.be/OmEY559BznE
https://youtu.be/OmEY559BznE
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Planejamento de Práticas Pedagógicas Inclusivas para 
educandos com TEA

A terceira disciplina do PPI-TEA teve como emen-
tário a apresentação de princípios do planejamento de 
práticas e estratégias pedagógicas para acessibilidade do 
currículo escolar de educandos com TEA.

Estabeleceu-se como objetivo para a disciplina 
de “Planejamento de Práticas Pedagógicas Inclusivas 
para educandos com TEA” oportunizar que os cursistas 
planejassem práticas e estratégias pedagógicas acessí-
veis que atendessem as necessidades de aprendizagem 
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de educandos com TEA no contexto da sala regular e do 
AEE como apoio a sala regular. Para tanto, abordaram-se 
como conteúdos o planejamento de PPI sob a ótica: 1) do 
DUA; e 2) da Análise do Comportamento Aplicada (ABA).

Na perspectiva do DUA, foram contemplados es-
pecificamente os tópicos: 1) conhecimento da legislação 
do TEA no que concerne à individualização do ensino; 2) 
estratégias de personalização do ensino a partir do DUA; 
e 3) possibilidades de síntese entre o planejamento in-
dividualizado e o DUA. Sob a ótica da ABA, foi exposta 
uma maneira de planejar a avaliação do repertório dos 
educandos com TEA no contexto educacional e foi evi-
denciado como se planeja o Plano de Ensino Individua-
lizado (PEI). 

Quando o cursista acessava o AVA da disciplina 
“Planejamento de Práticas Pedagógicas Inclusivas para 
educandos com TEA” por um computador, podia ob-
servar, inicialmente, o quadro de avisos em formato de 
fórum, em que eram postados lembretes sobre as datas 
e horários das aulas. Em seguida, podia perceber que a 
disciplina era dividida em duas partes e que cada uma 
continha um plano de ensino (parte 1 e parte 2) e um guia 
do estudante (parte 1 e parte 2). Além dos planos de en-
sino e guias do estudante, ao entrar no AVA, o cursista 
podia acessar:

https://docs.google.com/document/d/1pjELDQFs4QhWkzDHbDS-xMMHXOF6uzmF/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1AMTB_yYhL9cPqf7pdi0gEAejGplfWyEx/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1AMTB_yYhL9cPqf7pdi0gEAejGplfWyEx/edit?usp=sharing&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1a09aJPa8EZj5ubQ9E9vYkBLCXZP-ThKz/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/open?id=1pC0ScvRZzxYNKt14K7NvEFVUyKzZuNxG&usp=drive_copy


48

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS (PPI) PARA EDUCANDOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

1. Orientações minuciosas sobre cada atividade da 
disciplina;
2. Documentos da parte 1:

a.	 Slides das aulas um e dois sem audiodescrição;
b.	 Audiodescrições dos slides das aulas um e dois;
c.	 Links para os vídeos das aulas um e dois sem 

audiodescrição;
d.	 Links para os vídeos das aulas um e dois com 

audiodescrição;
e.	 Link para o vídeo de perguntas e respostas;

2. Documentos da parte dois:
a.	 Slides das aulas um e dois e sem audiodescrição;
b.	 Audiodescrições dos slides das aulas um e dois;
c.	 Links para os vídeos das aulas um e dois sem 

audiodescrição;
d.	 Links para os vídeos das aulas um e dois com 

audiodescrição;
e.	 Link para o vídeo de perguntas e respostas.
Os cursistas foram avaliados por meio de uma 

atividade em que deveriam escolher um plano de aula de 
qualquer disciplina, inserindo nele estratégias do DUA e 
o submetendo ao AVA em PDF. 

https://docs.google.com/presentation/d/1F6s6hSPeIcChDfVEoR1MicHLH3K-k9sA/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1psOv6C7aB8YC4CY_jGVrqFlba5peMZG2/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/1jZp_M6woWQbs_mBCcQ5AQA_b_tfMyEhc/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1Co57MKwLmsJeLDskjDqjE9y8yextIWmy/view?usp=drive_link
https://www.youtube.com/watch?v=orZwEX0IgjQ
https://youtu.be/rOv7af5wwYg
https://youtu.be/3-ZI6JOfCzU
https://youtu.be/iFsgXrgyGV4?si=hFzDPWHMVfrhFK3q
https://drive.google.com/file/d/1kjOMWWoh8UvAPYY7UF6nfq21Oripv8G_/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZIcWnH6Y8VoOK9XnCtaeLOi40puGbOdr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1argTDHkq3oPBJiRu5qc6lu6KlpExOEi4/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1jMs8deA5BMk5xolrZ9nfmH_ZC9suI_YY/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/live/yR2Es68xeto?si=km52SzWcKLlvg1Xl
https://www.youtube.com/live/kpN1jiTMS2M?si=Fta7fvbb7bE9ezcl
https://www.youtube.com/watch?v=2zUnq8xTg7M
https://youtu.be/blQB02i9T3w
https://youtube.com/live/7QOw_ly8dxc
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CAPÍTULO 4
3º CICLO FORMATIVO

Isvânia Alves dos Santos
Simone Assunção Keiner

Marta de Moura Costa
Rebeca Baldi da Silva

Samilla Carla Ferreira Bezerra
Vitor Gabriel Felismino da Silva Patriota

Edenise Santos da Silva Nascimento
Amélia Rota Borges de Bastos

Práticas pedagógicas inclusivas para educandos 
com TEA 

Após o enfoque do 2º ciclo formativo em “plane-
jamento”, estabeleceu-se como ementa para a disciplina 
de “Práticas pedagógicas inclusivas para educandos com 
TEA”, do 3º ciclo formativo, a abordagem de práticas e 
estratégias pedagógicas de “intervenção” e “avaliação”. 
Essas práticas deveriam permitir a promoção de aces-
sibilidade de educandos com TEA ao currículo escolar 
com base na ABA e no DUA.
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Observando por um computador a disciplina no 
AVA, o cursista via inicialmente, em formato de fórum, as 
seções de dúvidas sobre a disciplina e de quadro de avi-
sos. Na seção de dúvidas sobre a disciplina em formato 
de fórum, os cursistas eram incentivados a postar dúvi-
das em relação à disciplina, as quais eram respondidas 
pelas professoras. Em relação ao quadro de avisos, eram 
postados lembretes sobre as datas e horários das aulas, 
bem como links para o acesso às mesmas.

Em seguida, o cursista podia perceber que a dis-
ciplina era dividida em duas partes, tendo a primeira a 
perspectiva da ABA e a segunda a ótica do DUA. Cada 
uma dessas partes continha um plano de ensino (parte 1 
e parte 2) e um guia do estudante (parte 1 e parte 2). Além 
dos planos de ensino e dos guias do estudante, ao entrar 
no AVA, o cursista podia acessar:
1. Orientações minuciosas sobre cada atividade da 
disciplina;
2. Documentos da parte 1:

a.	 Arquivos dos slides das aulas um e dois sem 
audiodescrição;

b.	 Audiodescrições dos slides das aulas um e dois ; 
c.	 Links para os vídeos das aulas um e dois;
d.	 Link para o vídeo de perguntas e respostas;

https://docs.google.com/document/d/1shDC_We96X9lwI8cfA_7THW_FvV0SpDR/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/15_o4lC6ijAyjoH_PmtyA44t_XtXXOQmy/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1WVtIL8G-WGAGMKGNKJee-3mmcw1Zb1C9/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/19MdffGAexgws0yVhQRc0V0toWQ7OPnWk/edit?usp=drive_link&ouid=104591586694107714163&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1fhZeckU6jjQv5EGA5xbvTiGUiEyAjdxC/edit#slide=id.p35
https://drive.google.com/file/d/1goS5YIGpabqXNvbl_lP4bvNgqUsvtQb2/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1goS5YIGpabqXNvbl_lP4bvNgqUsvtQb2/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tyLj8nh-XZY-wjMdV_wsHbcbS2Uqudgp/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=J11oGgmV95E
https://www.youtube.com/watch?v=nQ3sDQtndaY
https://www.youtube.com/watch?v=g5h7xRDTwtc&feature=youtu.be
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3. Documentos da parte 2:
a.	 Links para os vídeos das aulas um e dois.
Foi demandado, como atividade avaliativa, que os 

cursistas respondessem a um questionário no AVA so-
bre a aplicabilidade de estratégias de ensino baseadas 
no DUA. 
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CAPÍTULO 5
SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO
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Kátia Valéria Spencer Veiga

Antonio Filipe Pereira Caetano
Valdick Barbosa de Sales Junior

Fernando Silvio Cavalcante Pimentel

As experiências dos cursistas no PPI-TEA podem 
ser observadas por meio de produtos de várias etapas: 1) 
atividades avaliativas de cada disciplina; 2) of﻿icinas de 
elaboração e produção dos documentários dos cursistas 
e da equipe PPI-TEA e do seminário de encerramento; 3) 
seminário de encerramento; 4) autoavaliação e avaliação 
do curso PPI-TEA pelos cursistas e pela equipe.
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Atividades avaliativas de cada disciplina

As atividades avaliativas demandavam que os cur-
sistas submetessem documentos escritos ou respon-
dessem a questões objetivas (Tabela 3). Quando a tarefa 
incluía a submissão de documentos, o professor e os tu-
tores davam devolutivas individuais e o cursista tinha a 
oportunidade de refazer a atividade uma vez, conside-
rando as devolutivas. No caso de avaliações com ques-
tões de múltipla escolha, a correção era feita por uma 
máquina e o cursista podia tentar responder as questões 
até três vezes.
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Tabela 4 - Atividades avaliativas de cada disciplina

Disciplina Instruções da atividade 
avaliativa

Número de avalia-
ções submetidas 
ao AVA

Nota média
Devolutivas apresentadas pelo 
professor e pelos tutores aos 
cursistas

Educação a 
distância

Elaborar um texto de uma página, 
seguindo as normas ABNT, em 
qualquer programa de edição de 
texto sobre Tecnologia, Educação 
a Distância e formação de educa-
dores. Devia ser usada fonte times 
new roman, tamanho 12 e espaço 
1,0 ou 1,5 entre linhas, e bordas de 
2 cm. O texto devia ser salvo no 
formato pdf ou word e disponibi-
lizado no AVA, para a avaliação da 
tutoria.

406 88,23/100

-Validações gerais (e.g., “Olá, (nome 
omitido)! Seu texto apresenta 
uma boa estrutura, como também 
explanação e associação adequada 
entre os tópicos abordados.”);
-Validações específicas (e.g., “Você 
destacou a importância das novas 
tecnologias na formação de profes-
sores e alunos, ressaltando como 
essas aproximam o ensino da reali-
dade dos estudantes e melhoram a 
experiência de aprendizagem.”);
- Críticas (e.g., “Faltou fazer 
citações e referências usadas no 
texto.”; “Senti falta de um aprofun-
damento no tema sobre formação 
dos professores e EaD.”.

Desenho 
Universal 
para a 
Aprendiza-
gem (DUA) 
no contexto 
da educação 
inclusiva

Responder a cinco questões de 
múltipla escolha disponibilizadas 
no AVA sobre o conceito de DUA, 
seus princípios e as especifica-
ções desses. Para ser aprovado, o 
cursista deveria acertar no mínimo 
quatro questões. Poderiam ser 
feitas até três tentativas para 
alcançar o número de acertos es-
perado e seria considerada a nota 
mais alta das três tentativas.

423 4,09/5,0 NA
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Disciplina Instruções da atividade 
avaliativa

Número de avalia-
ções submetidas 
ao AVA

Nota média
Devolutivas apresentadas pelo 
professor e pelos tutores aos 
cursistas

Planejamen-
to de Práticas 
Pedagógicas 
Inclusivas 
para educan-
dos com TEA

Ler Sebastián-Heredero (2020) e 
depois escolher um plano de aula 
de qualquer disciplina, podendo 
tomar como base os planos da 
revista Nova Escola. Em seguida, 
preencher um quadro com as 
informações retiradas do plano 
e inserir estratégias do Desenho 
Universal para a Aprendizagem no 
plano escolhido. Após preencher 
o quadro, enviar no AVA o arquivo 
em formato PDF.

394
82,16/100

- Validações gerais (e.g., “Parabéns 
pelo trabalho! Está tudo conforme 
solicitado.”) 
- Validações específicas (e.g.,” 
Olá, (nome omitido)! Excelente 
atividade. Com a sua ressubmissão, 
vejo que entendeu a proposta da 
professora Amélia com relação às 
formas múltiplas de apresentação e 
expressão.”) 
- Críticas (e.g., “Na penúltima ques-
tão – estratégias para ampliar as 
formas de expressão do conteúdo 
– notei que você inseriu exemplos 
de atividades, mas faltou indicar as 
estratégias/diretrizes vinculadas.”).

Práticas 
Pedagógicas 
Inclusivas 
para educan-
dos com TEA

Responder a cinco questões 
objetivas disponibilizadas no 
AVA sobre estratégias de ensino 
baseadas no DUA para indivíduos 
com diagnóstico de TEA e com 
diferentes níveis de suporte. Para 
ser aprovado, o cursista deveria 
acertar no mínimo quatro ques-
tões. Poderiam ser feitas até três 
tentativas para alcançar o número 
de acertos esperado e seria con-
siderada a nota mais alta das três 
tentativas.

411 4,66/5,0 NA

Fonte: Autoria própria (2024)

https://www.scielo.br/j/rbee/a/F5g6rWB3wTZwyBN4LpLgv5C/?lang=pt#ModalHowcite
https://novaescola.org.br/planos-de-aula
https://novaescola.org.br/planos-de-aula
https://docs.google.com/document/d/1JG9SmViHNxqDX16p67N3eZb-gHlKtkzV/edit
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Oficinas de elaboração e produção dos documentá-
rios dos cursistas e da equipe PPI-TEA e do seminário 
de encerramento 

As oficinas coletivas consistiram na elaboração do 
documentário que reuniu os registros audiovisuais dos 
relatos de experiência de aprendizagem de todos os cur-
sistas, a partir da abordagem de ABP. Após os cursistas 
serem contemplados na primeira parte do documentário, 
na segunda e última parte encontram-se os relatos da 
equipe PPI-TEA. 

Para a elaboração da parte do documentário refe-
rente aos cursistas, foram feitas seis oficinas de produção 
via Google Meet, estando presentes as duas coordenado-
ras – geral e adjunta – os supervisores, a formadora, os 
tutores e os cursistas. Também esteve presente nas ofici-
nas o editor de vídeo para dar suporte acerca das orien-
tações das gravações do material. 

Foi solicitado aos cursistas que produzissem um 
vídeo-documentário que registrasse os principais desta-
ques relacionados às aprendizagens. Do ponto de vista 
conceitual, foi solicitado que eles indicassem se houve 
conteúdos importantes para reflexão do seu saber-fazer. 
Sob o prisma procedimental, foi pedido que eles indicas-
sem se o curso PPI-TEA ofereceu possibilidades de ope-
rar no contexto da sala de aula na perspectiva do DUA. 

https://www.youtube.com/watch?v=8Zr_l42FaRI
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A partir do enfoque atitudinal, foi demandado que eles 
registrassem se houve contributo do curso no conjunto 
de ações relacionadas aos processos pedagógicos que 
compreendem as atividades do regente.

Após a finalização da produção do documentário, 
houve postagens via grupo de WhatsApp relacionadas 
à avaliação das atividades. Os cursistas indicaram que a 
participação nas oficinas de elaboração e produção do 
documentário: 1) foi desafiadora e muito gratificante; 2) 
permitiu uma aprendizagem que transcendeu aquilo que 
estava no currículo formal; 3) fez a própria família e os 
colegas de profissão ver o cursista na tela do computador 
e isso foi muito empolgante; 4) ensinou o cursista a se 
comunicar em um ambiente acadêmico e entender a éti-
ca e estética necessária ao apresentar as próprias ideias; 
5) possibilitou mais uma troca de experiências entre os 
cursistas, além das aulas síncronas, o que foi muito rico.

Assim, se pode concluir que a valorização das nar-
rativas dos cursistas é um grande contributo dos cursos 
em modelos EaD para a formação dos professores. Essa 
valorização em formato de oficinas coletivas permite 
trocas entre os cursistas, provocando um sentimento de 
pertencimento à formação e ao chão da escola. Também 
foi identificado o empoderamento demonstrado pelos 
cursistas, do Norte ao Sul do país, quando relataram seus 
“novos” fazeres a partir da imersão feita no PPI-TEA. 
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Seminário de encerramento

Após o momento preparatório de oficinas coleti-
vas com todos os cursistas, foi aberto um canal de co-
municação direta via WhatsApp para atendimento, via 
texto, áudio e vídeo, das demandas dos representantes 
dos cursistas acerca da produção do seminário de en-
cerramento. Foram atendidos 15 cursistas representan-
tes de turma a partir: 1) da revisão de dez roteiros de 
apresentações expositivas; 2) de 82 áudios dos cursistas 
com conteúdo da pauta do seminário; e 3) de dezenas 
de vídeos enviados pelos representantes, contendo de-
poimentos para o documentário final do curso. No total, 
foram editados e preparados mais de 1.225 minutos de 
material de vídeo bruto, demandando mais de dois mil 
minutos de dedicação para o tratamento desse conteú-
do. Foi realizado pelo editor de vídeo PPI-TEA um agen-
damento de 15 encontros síncronos com os 15 cursistas 
representantes para realização das gravações em estú-
dio streaming / YouTube Canal PPI-TEA para apresenta-
ção no seminário de encerramento. Apesar de, no total, 
o PPI-TEA ter compreendido 16 turmas, cada qual com 
seu representante, se mencionou neste parágrafo que 
só foram atendidos 15 representantes, já que o décimo 
sexto não pode participar do seminário de encerramen-
to por problemas familiares.

https://www.youtube.com/watch?v=PRQiK_VRYtQ
https://www.youtube.com/watch?v=PRQiK_VRYtQ
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O seminário de encerramento teve como objetivo 
realizar divulgação expositiva dos relatos de experiências 
no contexto das práticas inclusivas dos cursistas. Esse 
evento ocorreu de forma síncrona no dia 19/01/2024. 
Teve participação do Coordenador da Coordenadoria 
Institucional de Educação a Distância, o Prof. Dr. Fer-
nando Pimentel, saudando a todos ao vivo no YouTube. 
Em seguida, o professor fez a audiodescrição dele e dos 
intérpretes de LIBRAS Vanessa Costa Santos e Rorierth 
Grigório Souza Silva. Durante a cerimônia, convidou o 
ilustríssimo Coordenador Geral de Política Pedagógica 
de Educação Especial, o Prof. Dr. Marco Franco (SECA-
DI/MEC), bem como a coordenadora geral do PPI-TEA, a 
Profa. Dra. Chrystiane Toscano e o Prof. Dr. César Nonato 
(Pró-Reitor de Extensão da UFAL). Depois de apresenta-
da a equipe antes mencionada, foram dispostos os víde-
os das apresentações dos representantes dos cursistas, 
resumidas a seguir:

1.	 Alice Vechi - Turma 15 - Tutora Valderez. É 
pedagoga e psicopedagoga, atuando na rede 
Municipal de Educação Especial, no Centro 
Especializado, na sala AEE na intervenção pre-
coce ao autismo na Educação Infantil. Segun-
do relatou, o curso ofertou conhecimento para 
prática pedagógica com embasamento teórico 
a ser aplicado na sala de aula. A aprendizagem 
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do plano individualizado para atender na edu-
cação especial, conforme Alice relatou, foi fun-
damental no andamento do curso. 

2.	 Angélica Camargo - Turma 16 - Tutor Victor 
Gabriel. É professora de Artes na cidade de 
São Paulo e possui Especialização em Educa-
ção Especial com Ênfase no TEA. Atua na sala 
de recursos. Destacou a relevância do curso 
para aprofundar os conhecimentos durante as 
atividades práticas com os estudantes com de-
ficiência. A troca de informações com outros 
docentes foi importante e o conteúdo que mais 
a marcou foi o DUA, o qual contribuiu com a 
construção de materiais e uso das tecnologias 
assistivas na construção de uma prancha. Essa 
prancha teria facilitado, segundo relatou Angé-
lica, a aprendizagem e comunicação de um es-
tudante cadeirante com deficiência intelectual 
e dos estudantes com diagnóstico de TEA.

3.	 Marco Eliziário - Turma 7 - Tutor Jandson. É 
professor de sala de recursos em São Paulo. En-
fatizou detalhes acerca da disciplina de introdu-
ção à EaD, a qual teria mostrado a importância 
de estudar, aprimorar e “sair da zona de con-
forto”. Destacou compreender que o DUA seria 
uma estratégia relevante por poder ser usada 
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para pessoas com deficiência ou não. Os plane-
jamentos, anamneses e estudos de caso discuti-
dos nas disciplinas teriam contribuído, segundo 
Marco, para o aprimoramento dos atendimentos 
da sala de recursos. 

4.	 Reginaldo Raimundo dos Santos - Turma 12 
-Tutora Rebeca Baldi. É graduado em Ciências 
com Especialização em Química. É docente há 
aproximadamente 26 anos e vice-diretor há 16 
anos. Segundo relatou Reginaldo, os conteúdos 
do PPI-TEA foram importantes por relacionarem 
a tecnologia digital ao conhecimento científico 
e estruturado aplicável ao ambiente escolar.

5.	 Fátima Barros - Turma 2 - Tutora Carla Marli. 
É graduada em Psicologia e atua no AEE na rede 
pública em Messias, Alagoas. Observou que o 
PPI-TEA trouxe várias formas de proporcionar 
a aprendizagem por meio do DUA. Além disso, 
achou úteis para o chão da escola o contato com 
os modelos de anamnese e a avaliação de prefe-
rências a partir da ABA. Os conteúdos atualiza-
dos do PPI-TEA, conforme Fátima mencionou, 
proporcionaram uma visão ampla do conheci-
mento do TEA. 
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6.	 Glauciany Sapucaia - Turma 4 - Tutor Eucli-
des. Atualmente, Glauciany é gestora escolar. 
Por meio do PPI-TEA conseguiu ampliar a visão 
sobre a prática educativa e aplicar os conheci-
mentos adquiridos no curso à realidade da cre-
che. O conteúdo do PPI-TEA teria possibilitado 
entender melhor o contexto da creche e as par-
ticularidades de cada criança com ou sem diag-
nóstico de TEA. 

7.	 Janaina Farias- Turma 6 - Tutora Flávia Ma-
ria. É professora de educação física do Cen-
tro Municipal em Lagoa da Canoa, prestando 
atendimento a 20 crianças com TEA. O curso 
PPI-TEA despertou curiosidade sobre como se 
dá aprendizagem de indivíduos autistas, com 
base em evidências científicas. Os instrumentos 
apresentados para a efetivação do ensino (e.g., 
PEI, comunicação alternativa) e o DUA foram 
conteúdos relevantes para o atendimento de 
qualidade a indivíduos matriculados na educa-
ção especial. 

8.	 Edjane Silva - Turma 13 - Tutora Rubenita. É 
pedagoga e especialista em psicopedagogia e 
educação especial. Atualmente é mediadora na 
cidade de Rio Largo-AL . Atende crianças com 
diagnóstico de TEA e deficiência intelectual. 
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O curso PPI-TEA foi sua primeira experiência 
com EaD. A didática dos professores desse cur-
so, bem como os vídeos apresentados, segundo 
Edjane, foram apaixonantes e encantadores. Em 
reunião realizada na escola em que atua, pode 
aproveitar o embasamento do DUA apresentado 
no PPI-TEA para argumentar sobre suas contri-
buições para o ensino. 

9.	 Maria José - Turma 8 - Tutora Carla Vascon-
celos. Trabalha há cinco anos em Arapiraca, 
como acompanhante na rede municipal de en-
sino. Conseguiu colocar em prática os conhe-
cimentos adquiridos no PPI-TEA ao atender 
estudantes com TEA e Down. Achou que apren-
deu muito no curso, ganhando uma nova visão 
para implementar as atividades na escola. 

10.	Pollyanna Silva - Turma 14 - Tutora Samila 
Carla. É professora do AEE em Rio Largo-AL. 
Ressaltou a relevância de ter aprendido no PPI-
-TEA sobre a perspectiva do PEI e da pirâmide 
invertida. Descreveu que já existe um Protocolo 
de Avaliação do Município que guia sua escola, 
porém as ferramentas do PPI-TEA contribuíram 
para a melhoria de sua prática pedagógica.
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11.	Renata Maria - Turma 10 - Tutora Marcela 
Campos. É graduada em Educação Física e tem 
mestrado em Ensino de Educação Física. Geren-
cia projeto esportivo na escola em Quebrangu-
lo-AL, com 40 estudantes de seis a nove anos de 
idade. Oferece atividades adaptadas a indivídu-
os com diagnóstico de TEA e outros quadros. 
Segundo Renata, os conteúdos do PPI-TEA fo-
ram relevantes para refletir sobre a prática in-
clusiva e para conhecer o DUA, que prioriza a 
adaptação do currículo. Achou os materiais da 
plataforma AVA acessíveis.

12.	Emily Mariane de Miranda Aguiar - Turma 
1 - Tutora Camila Oliveira. É graduada em Fi-
sioterapia e realiza atendimentos no Centro de 
Educação Especial há dois anos, na cidade de 
Porto Calvo-AL. Atuar na educação especial, 
segundo Emily, é um mar de desafios. O ensi-
no EaD e AVA do PPI-TEA foram de fácil acesso. 
Achou as aulas síncronas bem elaboradas e teve 
assistência dos professores do curso. 

13.	Ruth Alipia Caloête - Turma 3 - Tutora Eladja 
Santos. É coordenadora pedagógica do CEMEI 
Ana Carolina em Maceió-AL. O PPI-TEA, para 
Ruth, foi um momento ímpar em sua formação 
profissional. Conhecer o DUA foi importante 
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para o planejamento semanal pedagógico. Com-
preendeu que a criança pode ser protagonista 
de sua aprendizagem.

14.	Milca Silva - Turma 5 - Tutora Fabrícia Car-
la. É graduada em pedagogia e psicopedagogia. 
Trabalhou no Centro Wandette com deficiên-
cia intelectual e TEA. Para Milca, o curso foi 
enriquecedor. O DUA e a ABA foram muito im-
portantes na perspectiva do planejamento pe-
dagógico. Milca chegou a utilizar a análise 
funcional na escola.

15.	Jussimára Tavares - Turma 9 - Tutora Kátia 
Spencer. É graduada em pedagogia na UFAL. 
Possui pós-graduação em Neuropsicopedago-
gia e em Educação Especial. Atualmente é co-
ordenadora de Educação Especial e Inclusiva 
de Jaramatáia-AL. Segundo Jussimára, o PPI-
-TEA permitiu utilizar tecnologias inovadoras 
na formação docente. Tanto o DUA quanto as 
ferramentas de anamnese e de encaminha-
mento foram importantes para sua qualificação 
profissional.

Após a apresentação dos representantes dos cur-
sistas, o encerramento do evento foi realizado com o 
retorno do Prof. Dr. Fernando Pimentel, parabenizando 
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todos os cursistas pela participação no chat. Se obtive-
ram 300 participantes ao vivo no seminário de encerra-
mento e até o dia 20/04/24, havia 1.012 visualizações do 
mesmo, com 159 likes.

Autoavaliação e avaliação do curso PPI-TEA pelos 
cursistas e pela equipe

Após a finalização do curso, questionários especí-
ficos com perguntas de autoavaliação e de avaliação do 
curso foram encaminhados aos cursistas, tutores e de-
mais membros da equipe do PPI-TEA. Uma síntese das 
respostas aos questionários será realizada a seguir no 
sentido possibilitar a melhor compreensão dos pontos 
satisfatórios e dos ajustes indicados por todos os atores 
que compuseram esta formação continuada. 

Com relação ao questionário específico dirigido 
aos cursistas, foi possível sintetizar com base em 307 
respostas que os conteúdos “Educação e Inovação” e 
“Tecnologia” foram considerados os mais importantes na 
disciplina “Educação a Distância”. Na disciplina “Dese-
nho Universal para a Aprendizagem (DUA) no contexto 
da educação inclusiva” o principal conteúdo aponta-
do foi “Princípios e Estratégias do DUA”. Na disciplina 
“Planejamento de Práticas Pedagógicas Inclusivas para 
educandos com TEA” o conteúdo mais importante apon-
tado pelos cursistas foi “Currículo e PEI na perspectiva 
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do DUA”. Por fim, na disciplina de “Práticas Pedagógicas 
Inclusivas para educandos com TEA” os conteúdos mais 
importantes apontados pelos cursistas foram “ABA”, “Prá-
ticas Inclusivas” e o “PEI”. 

O questionário desdobrou-se ainda em perguntas 
específicas sobre os aspectos procedimentais do curso, 
sendo apontado uma linguagem adequada dos professo-
res por 100% dos cursistas, recursos materiais adequados 
apontados por 100% dos cursistas, enquanto 99% dos 
cursistas afirmaram que os exemplos práticos passados 
nas aulas foram de fácil compreensão, 99.3% afirmaram 
que os exemplos práticos foram de fácil aplicabilidade, 
98.7% indicou adequada interlocução no chat, 99.7% 
indicou adequada indicação de suporte teórico, 99.7% 
também indicou adequada indicação de suporte de con-
teúdo, 98.7% indicou adequada orientação para constru-
ção das atividades propostas e 99.3% indicou a adequada 
interação entre professor e cursista. 

Com relação à transmissão das aulas, 98.4% afirmou 
que o curso teve adequada acessibilidade em LIBRAS e 
99% disse que o PPI-TEA teve adequada qualidade de 
transmissão das aulas síncronas. O questionário foi fina-
lizado com as sugestões dos cursistas sobre outros tipos 
de recursos de acessibilidade durante as aulas síncronas, 
sendo “Legenda” e “Audiodescrições síncronas” as mais 
frequentemente apontadas. 
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Considerando as respostas dos 16 tutores à au-
toavaliação, 62.5% indicaram ter um “excelente” tempo 
disponível dedicado ao curso no geral, enquanto 37.5% 
indicaram ter um “bom” tempo de dedicação. Com rela-
ção ao tempo disponível dedicado ao acesso ao AVA es-
tudando as atividades e orientações apresentadas pelo 
professor, 62.5% avaliou como “excelente”, 31.3% como 
“bom” e 6.2% como “suficiente”. Considerando o tempo 
disponível dedicado ao acompanhamento dos cursistas 
no geral, 87.5% avaliou como “excelente” e 12.5% como 
“bom”. Com relação ao tempo disponível dedicado ao 
acompanhamento das atividades e questões enviadas 
pelos cursistas no AVA, 50% dos tutores avaliaram como 
“excelente” e os outros 50% como “bom”. Considerando 
o tempo disponível dedicado ao acompanhamento dos 
cursistas no grupo de WhatsApp, 93.8% dos tutores ava-
liaram como sendo “excelente” e os demais 6.2% como 
sendo “bom”. 

Os tutores também foram questionados sobre a 
qualidade dos recursos disponíveis no curso e 93.8% 
desses avaliaram como “excelente”, enquanto 6.2% como 
sendo “bom”. Com relação à qualidade da internet usa-
da para acesso ao curso, 50% avaliou como “excelente”, 
43.8% como “bom” e 6.2% como sendo “suficiente”. 

Todos os tutores avaliaram como “excelente” a co-
municação com a coordenação, supervisão pedagógica e 
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equipe de tecnologia do curso. Com relação à comunica-
ção com a supervisão administrativa e equipe de aces-
sibilidade do curso, 93.8% dos tutores avaliaram como 
“excelente” e 6.2% como “bom”. Considerando a comu-
nicação com os demais tutores do curso, 81.3% avaliou 
como “excelente” e 18.8% como “bom”. 

O questionário foi finalizado perguntando-se aos 
tutores sobre as condições de trabalho oferecidas no 
curso, e 75% avaliaram como “excelente” e 25% como 
“bom”. Dentre as possíveis barreiras existentes no curso 
para execução da função de tutor, levantaram-se como as 
mais frequentes: 1) a dificuldade dos cursistas com aces-
so à internet e inexperiência dos cursistas com uso de 
tecnologias digitais; e 2) a falta de tempo, de dedicação e 
de interesse de alguns cursistas. 

Quanto ao questionário específico respondido pe-
las equipes de tecnologia, acessibilidade e professores, 
50% indicou como “excelente” o tempo disponível de-
dicado ao curso no geral, e os demais 50% como “bom”. 
Com relação ao tempo disponível dedicado às demandas 
dos cursistas no AVA em relação às dificuldades de enviar 
as atividades por conta do formato requisitado ou do dis-
positivo de acesso, 60% indicou como “excelente”, 20% 
como “bom”, 10% como “suficiente” e 10% “não se apli-
ca”. Em relação ao tempo disponível dedicado a ajudar os 
cursistas quanto à falta de repertório para compreender 
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o AVA e para lançar as atividades requisitadas ainda que 
não se tivesse o equipamento necessário (e.g., ausência 
de computador para formatar textos), 40% indicou como 
sendo “excelente”, 30% como “bom”, 20% “não se aplica” 
e 10% como “suficiente”. Com relação à qualidade dos 
recursos disponíveis no curso, 80% afirmou ser “excelen-
te” e 20% como “bom”. Quanto à qualidade da internet, 
40% considerou “excelente”, 40% “bom” e 20% “suficien-
te”. No que diz respeito à comunicação com a coordena-
ção, supervisão pedagógica e supervisão administrativa 
do curso, 80% indicou ser “excelente”, 10% “bom” e 10% 
“suficiente”. Com relação à comunicação com a equipe 
de tecnologia e com a equipe de acessibilidade do curso, 
60% indicou como “excelente”, 20% “bom” e 20% “não se 
aplica”. A comunicação com os professores do curso foi 
considerada “excelente” por 70%, “bom” por 10% e “não se 
aplica” por 20%. A comunicação com os tutores do curso 
foi avaliada como “excelente” por 50%, 30% “não se apli-
ca”, 10% “bom” e 10% “suficiente”. A comunicação com os 
cursistas foi “excelente” segundo 40% das equipes, “bom” 
segundo 30% e “não se aplica” 30%. Com relação às con-
dições de trabalho, 80% avaliou como sendo “excelente”, 
10% como “bom” e 10% como “suficiente”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PPI-TEA possibilitou formação continuada ao 
nível de aperfeiçoamento para o aprimoramento dos 
conceitos e procedimentos necessários às práticas pe-
dagógicas inclusivas para educandos com TEA a mais de 
400 cursistas de todas as cinco regiões do Brasil. Apesar 
dos desafios cotidianos experienciados em sala de aula 
pelos educadores participantes desta formação, as prá-
ticas na concepção do DUA se mostraram transformado-
ras para um saber-fazer pedagógico mais alinhado com 
as perspectivas atuais de educação inclusiva. Portanto, 
ter inquietado os cursistas a pensar e repensar suas prá-
ticas pedagógicas inclusivas, foi o grande legado deste 
curso, principalmente alinhados ao objetivo da Lei nº 
13.146/2015, ou Lei Brasileira da Inclusão (Brasil, 2015), 
de assegurar e promover o exercício constante dos di-
reitos e das liberdades fundamentais, visando a inclusão 
social e cidadania. 

Ademais, o contributo deste processo formativo 
para os educadores cursistas do PPI-TEA foi desmistifi-
car a complexa teia que parece envolver o entendimento 
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das características que compreendem o TEA e indicar 
que a reflexão do DUA é para todos, independente de 
terem ou não um diagnóstico. A escolha teórica-meto-
dológica do PPI-TEA foi justificada na medida em que a 
formação continuada permite a educadores, gestores e 
outros profissionais escolares conhecer as característi-
cas do neurodesenvolvimento dos seus educandos, refle-
tir e descrever estratégias procedimentais necessárias às 
aprendizagens, bem como legitimar a prática pedagógi-
ca como uma tarefa coletiva que preenche a regência de 
distintas oportunidades necessárias aos enfrentamentos 
da implementação do currículo escolar.

Assim, entende-se que a oferta do PPI-TEA foi, 
para além de uma dessas oportunidades necessárias aos 
enfrentamentos das barreiras para o acesso ao currículo 
escolar, um exemplo concreto, prático e real da execu-
ção transparente de recursos públicos para uma educa-
ção transformadora.
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